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RESUMO 
 
 
 
Toda e qualquer empresa no ramo de negócio a qual se propõe desenvolver, necessita 
de um gerenciamento de custo contábil e gerencial a fim de mensurar, e comparar seu 
desempenho frente ao mercado. No contexto de competitividade do mundo empresarial 
a busca pela inovação é uma constante sendo ela um dos pilares na sobrevivência da 
empresa, bem como a sua diferenciação frente ao mercado e concorrência, sendo uma 
das vantagens competitivas mais eficientes. A eficiência desta inovação direciona a 
empresa ao êxito, porém este êxito só será obtido a partir de um gerenciamento de 
projeto robusto no qual conduza a análise e o mapeamento dos custos incorridos pelo 
mesmo de modo eficaz. Este gerenciamento de custo eficaz é o que irá determinar a 
continuidade ou a postergação de um projeto por meio da análise da viabilidade 
financeira, do retorno do investimento, e da sua lucratividade e rentabilidade. Sobre 
este gerenciamento de custo, mais especificamente em relação a estimativa inicial de 
custo aplicado ao desenvolvimento de itens novos, no segmento metal mecânico na 
commoditie de metal fabrication é que o presente trabalho foi desenvolvido, buscando 
melhorar o nível de assertividade das estimativas iniciais destes itens, que implicam em 
uma análise positiva ou negativa sobre a viabilidade dos projetos. Quanto à natureza a 
pesquisa foi designada como aplicada, tendo em vista que se propôs identificar e 
resolver problemas e com relação aos objetivos a pesquisa se caracterizou como 
descritiva exploratória, explicativa e descritiva. Quanto à conduta em relação aos 
procedimentos técnicos caracterizou-se como pesquisa bibliográfica, documental. Em 
referência aos dados trabalhados classificou-se com foco quantitativo. O 
desenvolvimento prático do trabalho deu-se através da compilação de dados subtraídos 
do sistema SAP da empresa a qual se desenvolveu o estudo, e através da análise e 
estudo de desenhos técnicos incorridos sobre os itens contemplando assim a 
formulação da Base de dados com 526 registros, 16 classificações distintas e mais de 
143 módulos de filtragem. Todos estes dados foram aplicados em simulação estatística 
por meio do SPSS a fim de analisar, identificar e quantificar quais fatores possuíam 
maior influência sobre a geração de custo de um produto novo. O objetivo geral do 
trabalho proposto foi de desenvolver uma ferramenta eletrônica na qual gera-se 
informações que melhora-se o grau de assertividade na estimativa de custos em 
projetos aplicado a itens ou conjuntos novos, em relação ao custo de fechamento de 
negócio teve como resultante uma melhora em termos de assertividade entre 20 e 30%, 
o que representou na base estuda uma melhora de R$9.000.000,00 sobre a estimativa 
de custo inicial e o custo de fechamento do negócio da base estudada. 
 
Palavras-chaves: Gerenciamento de Projetos. Custos. Inovação. 
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ABSTRACT 
 
 
 
Every and any company in the business branch which proposes to develop, demands 
an accounting management cost and management in order to measure, and compare its 
development towards the market. In the competitive context of the business world the 
seek for innovation is constant, being one of the company’s survival pillars, as well as its 
differentiation in the market and competition, being therefore one of the most efficient 
advantages in the competition world. The efficiency of this innovation leads the company 
to success, however this success will only be obtained starting a strong management 
project which carries an effective analysis and mapping of incurred costs. This efficient 
cost management is what will determine the permanence or postponement of a project 
through the financial viability analysis of the investment return, and its profitability and 
lucrativeness. Regarding this costs management, more specifically in relation to initial 
estimate of the applied cost to the development of new items, in the metalworking 
industry in the commodities of metal fabrication is where the present paper was 
developed, seeking to improve the level of assertiveness of the initial estimates of these 
items, which apply in a positive or negative analysis about the viability of projects. 
Regarding the nature of this search, it was designated as applied, proposing to identify 
and solve problems and related to the goals, the search characterized as explanatory 
descriptive and explanatory and descriptive. As to the conduct about the technical 
procedures it is characterized as bibliographical search, documental. Referring to the 
data used, it was classified as qualitative and quantitative. The practical development of 
the search happened through the compilation of data subtracted from the company SAP 
system which the study was developed, and through the analysis and study of technical 
drawings incurred on the items, therefore contemplating the formulation of data Base 
with 526 records, 16 distinct classifications and more than 143 filtering modules. All 
these modules were applied to static simulation via SPSS in order to analyze, identify 
and quantify which factors had the biggest influence on the generation cost of a new 
product. The general objective of this paper was to develop an electronic tool which 
would generate information to improve the level of assertiveness in the cost estimate of 
applied projects to items or new sets, regarding the business deal closing cost the result 
was an improvement in terms of assertiveness between 20 and 30%, which represented 
an improvement of R$9.000.000,00 in the base studied on the estimate of initial cost 
and business closing cost.  
 
Keywords: Project Management. Costs. Innovation.  
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INTRODUÇÃO 

As estruturas organizacionais e seus recursos estão em constante processo de 

mudanças devido em grande parte pelas necessidades de seus mercados, clientes e 

fornecedores. Conforme, Corrêa (2012) diversas empresas dos ramos da informática, 

farmacêutico, serviços, consultoria e muitas outras, têm implantado agressivamente a 

gestão de projetos. Isto ocorre devido às pressões competitivas para gerenciar e reduzir 

os ciclos de vida dos produtos. 

Nesta dinâmica de mudanças, adequações, inovações e desafios, algumas 

informações acabam sendo carregadas pelos indivíduos ou perdidas dentro das 

organizações. Isso ocorre pela falta de método de “burocratização” eficaz e não moroso 

ou por falhas pontuais em procedimento e processos, o que acaba gerando deficiências 

administrativo-gerenciais que impactam diretamente em gerenciamento, tempo de 

desenvolvimento de projetos, bem como acuracidade da sua viabilidade. 

O primeiro fato observado é que existem problemas pertinentes à consistência 

de gerenciamento de informações como estimativas de custos em âmbito interno e 

externo das organizações. 

O gerenciamento individualizado de estimativas gera a necessidade de 

desenvolvimento de indicadores e a necessidade de criação de uma ferramenta de 

geração de dados/informações no qual possibilite uma previsão de estimativa de custo 

para itens de forma instantânea e mais assertiva. 

O desenvolvimento dos itens na empresa estudada pode ter seu custo final 

determinado pelos processos internos se no caso a opção de sourcing for interna ou 

por assim dizer manufaturado. Caso a estratégia elencada seja a de out-sourcing, é de 

suma importância que se tenha uma previsão assertiva de custo para o 

desenvolvimento do mesmo, diminuindo os riscos de análise de viabilidade tanto do 

item, como do projeto, independentemente do indivíduo que exerça a atividade de 

estimativa. 

O segundo fato importante observado foi que no processo de desenvolvimento 

de estimativa de cotação pela base de fornecedores na fase inicial dos projetos há uma 
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dificuldade de controle da qualidade da estimativa, velocidade de respostas e 

disponibilidade destas informações. 

Esse segundo fator impacta diretamente no tempo de desenvolvimento do 

produto passando-o da fase de concepção de design para a fase de desenvolvimento 

físico do projeto em relação a sua viabilidade financeira baseada na estimativa inicial do 

projeto. 

Em suma, o tempo de resposta dos fornecedores bem como a acuracidade 

desta estimativa na fase inicial do desenvolvimento do projeto, acarreta um maior risco 

gerencial para projeto que pode culminar na efetivação de um projeto com um retorno 

financeiro abaixo das expectativas ou a postergação de um projeto que poderia ser 

facilmente viável para a empresa. 

Diante da contextualização dos fatos aplicados ao estudo relatados acima, o 

presente trabalho foi caracterizado como pesquisa aplicada no qual possui como tema 

central, o método de estimativa de custos para produtos e projetos novos aplicados em 

uma empresa do ramo metal mecânico de grande porte, voltado ao segmento de 

maquinários agrícola, dentro da commoditie de Metal Fabrication. 

O objetivo central do trabalho, foi de propor uma ferramenta eletrônica para 

gerar informação a qual possa melhorar o grau de assertividade em relação a 

estimativa de custos em projetos, itens ou conjuntos novos em relação aos custos de 

fechamento de negócios. 

Este objetivo buscou responder problema de pesquisa elencado: “A estimativa 

de custo baseado em uma ferramenta de estimativa que proporcionaria uma melhor 

acuracidade entre o valor inicial e o valor final do produto/ projeto, diminuindo os riscos 

de análise de viabilidade, tanto do item como do projeto final”. 

Contudo, reforça-se a importância deste trabalho além das evidências 

elencadas no parágrafo dois ao sete baseado na observação direta e indireta do 

processo de estimativa de custo, sendo endossada sua relevância, uma vez que, de 

acordo com o Project Management Institute – PMI (2013) o gerenciamento de custo 

passa pelo processo de entrada que engloba plano de gerenciamento de projeto, tempo 

de abertura e fechamento deste. Em um segundo momento passa para o que se chama 

de ferramentas e técnicas de custos nas quais se busca opiniões especializadas; 
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técnicas analíticas e reuniões e por fim o gerenciamento destas informações dando 

consistência e direcionando o desenvolvimento do projeto. 

Nesse contexto a criação, gerenciamento e retenção do conhecimento buscam 

auxiliar a organização e transformarem o conhecimento e o gerenciamento de 

informações em vantagens competitivas por meio da gestão do conhecimento da 

informação.
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1 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

1.1 TEMA 

Estudo de um método de estimativa de custos para produtos e projetos novos. 

1.2 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

Estudo de um método de estimativa de custos para produtos e projetos novos, 

aplicado em uma empresa do ramo metal mecânico, voltado ao segmento de 

maquinários agrícola, dentro da commoditie de Metal Fabrication. 

1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 

Conforme Vargas (2007), o gerenciamento dos custos tem como principal 

objetivo garantir que o capital disponível seja suficiente para que os recursos 

necessários para a realização do projeto sejam obtidos. 

O gerenciamento de custos inclui processos envolvidos em estimativas, 

orçamentos e controle de custos, de modo que o projeto possa ser finalizado dentro do 

orçamento aprovado (PMI, 2013). 

De acordo com Vargas (2005), o gerenciamento de custos não deve considerar 

apenas os custos ocorridos durante o próprio projeto, pois em alguns casos o projeto 

está desenvolvendo um produto ou serviço com interesses comerciais, o qual estará 

recompensando financeiramente a empresa posteriormente, retornando não apenas o 

custo do projeto, mas como o lucro desejado. 

O gerenciamento dos custos de um projeto, ainda que necessite de 

intensidades de esforços distintos, de acordo com o tamanho do projeto, PMI (2013) 

destaca os quatro processos que compõem essa área: 

 Planejar o gerenciamento dos custos; 

 Estimar os custos; 

 Determinar o orçamento; 

 Controlar os custos; 
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Com estes enfoques, em custos, o projeto de dissertação busca responder o 

problema da pesquisa: A estimativa de custo baseado em uma ferramenta de estimativa 

proporcionaria uma melhor acuracidade entre o valor inicial e o valor final do produto/ 

projeto, diminuindo os riscos de análise de viabilidade, tanto do item como do projeto 

final. 

1.4 HIPÓTESE 

O presente trabalho apresenta a seguinte hipótese: haveria uma melhor 

acuracidade entre o valor inicial e o valor final do produto/ projeto, diminuindo os riscos 

de análise de viabilidade, tanto do item como do projeto final pela adoção de uma 

ferramenta de estimativa de custo. 

1.5 OBJETIVO GERAL  

O objetivo geral deste trabalho foi de propor e desenvolver uma ferramenta 

eletrônica para gerar informação que melhore o grau de assertividade em relação à 

estimativa de custos em projetos, itens ou conjuntos novos, em relação ao custo de 

fechamento de negócio. 

1.6 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Extrair dados referentes às estimativas de custos iniciais determinadas 

pelos compradores, e custos efetivados no fechamento do negócio por item/conjunto 

através do sistema informatizado da empresa; para gerar a base de dados para 

posterior desenvolvimento da ferramenta de estimativa de custo. 

 Identificar e elencar os principais fatores impactantes na conjunção dos 

custos dos produtos, através das informações disponíveis no sistema informatizado da 

empresa, nos desenhos dos itens / conjuntos, verificando a correlação entre as 

variáveis através do uso de uma ferramenta estatística computadorizada. 

 Desenvolver a ferramenta eletrônica a fim de realizar a estimativa para 

itens/conjuntos novos na commoditie de metal fabrication. 

 Verificar a eficiência da ferramenta eletrônica na estimativa de custo no 
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desenvolvimento de itens e projetos novos, através da comparação gráfica das 

diferenças entre o custo efetivado, versus estimativa inicial do comprador, versus 

estimativa da ferramenta eletrônica a ser desenvolvida. 

1.7 JUSTIFICATIVA 

A criação de um projeto, bem como a gestão eficiente do mesmo passa por 

duas questões básicas segundo Slack (2009): pela gestão de tempo versus custos, 

sendo que a medida que o tempo se prolonga para a efetivação do projeto maior se 

torna os custos de implementação deste projeto, sendo uma das premissas importante 

o desenvolvimento e acompanhamento do cronograma do projeto. 

Juntamente com o fator tempo, outros fatores trabalham contra a gestão do 

custo; pois quando maior o tempo de efetivação, maior são os riscos de atualizações de 

custo, em função de inflação, correção de mão de obra, atualizações financeiras de 

commodite, moeda, políticas internas e externas, que por sua vez aumentam o risco de 

gestão de desenvolvimento e implementação de projetos. 

A gestão dos custos de um projeto é importante pois, é determinado quanto 

deve-se gastar no projeto, quanto se quer investir e quanto deve custar o produto final, 

face ao comparativo dos custos efetivados para o desenvolvimento do produto, o valor 

investido para sua efetivação em comparação com o retorno financeiro estipulado. 

Segundo PMI (2013) o gerenciamento de custos, inclui processos envolvidos em 

estimativas, orçamentos e controle de custos, de modo que o projeto possa ser 

finalizado dentro do orçamento aprovado (PMI, 2013). 

A necessidade de possuir uma acuracidade sobre as estimativas de custos 

iniciais dos itens que compõe um projeto, versus o custo final destes itens, após sua 

contemplação de fornecimento, proverão uma redução na gestão do risco do projeto em 

comparação ao retorno do investimento, bem como da lucratividade do mesmo. 

Segundo Weeks (2010) o agrupamento, de mais de um fator de risco combinam em um 

risco potencial ainda maior que pode culminar em um evento fatídico. 

Dentro deste contexto sobre a importância da análise financeira dos projetos, 

buscando mitigar os riscos potenciais nas primeiras fases do projeto uma vez que 
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outros fatores como mercado, concorrência, governo podem alavancar ainda mais os 

riscos gerenciais para o desenvolvimento e implementação de um projeto novo. 

Para a empresa aonde se desenvolverá este estudo será de grande valia uma 

vez que se possível à efetivação do desenvolvimento de uma ferramenta de estimativa 

de custos para itens e projetos voltados a commodite de metal fabrication melhorará o 

gerenciamento de risco do projeto em relação aos custos efetivos e o retorno dos 

projetos, diminuindo o tempo de implementação destes projetos, uma vez que em tese 

diminuíra a necessidade das revisões sobre as estimativas de desenvolvimento.  

Para outras empresas do ramo metal mecânico, também será de grande 

proveito pois uma vez identificados os critérios de correlação e elaborada a ferramenta 

de estimativa e comprovada sua eficiência, poderá estas premissas serem aplicadas a 

outras empresas do mesmo segmento beneficiando até mesmo a base de fornecedores, 

se deste conceito quiserem se utilizar. 

Evidencia-se ainda a importância para o mestrando, pois possibilitará a 

aplicação de técnicas, ferramentas e teorias aprendidas durante o período do Mestrado, 

transpondo o que sob ótica da gestão do conhecimento, é mais importante que a 

socialização do conhecimento. 

Por fim este trabalho busca cumprir a finalidade do Programa de Pós-

Graduação em Gestão Estratégica de Organizações – PPGGEO – Mestrado 

Profissional da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI – 

Campus de Santo Ângelo, que é aproximar o meio cientifico e o meio empresarial em 

um processo de ganho mútuo pela socialização e geração de novos conhecimentos 

para ambas as áreas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A estratificação, documentação, análise de dados e informações visa auxiliar as 

organizações a transformarem o conhecimento em vantagens competitivas por meio da 

gestão da informação e conhecimento. 

O uso adequado das informações e, do conhecimento utilizando ferramentas 

que retenham e transmitam essas informações em diferentes níveis dentro das 

empresas, podem se transformar em vantagens competitivas para desenvolvimento de 

novos produtos, processo e estratégicas organizacionais. Gerar informações e dados 

com alto grau de assertividade, rapidez e facilidade de obtenção e disseminação, bem 

como o de reter o conhecimento é um grande desafio. 

2.1 DADO, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

O conceito de dados, informações e conhecimentos é de extrema importância 

para poder entender a origem e a melhorar a forma de disposição destes para que 

possam gerar informações que possibilitem a tomada de decisões assertivas sobre as 

estratégias da organização ou do projeto; disseminando e transformando em 

conhecimento.  

Davenport e Prusak (1998, p. 3) definem dado como: 

Dados descrevem apenas parte daquilo que aconteceu não fornecem 
julgamento nem interpretação e nem qualquer base sustentável para a tomada 
de ação. Embora a matéria-prima do processo decisório possa incluir dados, 
eles não podem dizer o que fazer. [...] São matéria-prima essencial para a 
criação da informação. 

Ainda Segundo Davenport e Prusak (1998, p. 3): 

O conhecimento deriva da informação da mesma forma que a informação deriva 
de dados. Para que a informação se transforme em conhecimento, os seres 
humanos precisam fazer virtualmente todo o trabalho. Tal transformação ocorre 
através de palavras iniciadas com C tais como as seguintes: Comparação: de 
que forma as informações relativas a esta situação se comparam a outras 
situações conhecidas? Consequências: que implicações estas informações 
trazem para as decisões e tomadas de ação? Conexões: quais as relações 
deste novo conhecimento com o conhecimento já acumulado? Conversação: o 
que as outras pessoas pensam desta informação?  
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É preciso entender toda a sistemática da geração da informação e do 

conhecimento, para poder determinar a forma que será trabalhada o dado ou a 

informações. Segundo Davenport (2006) os colaboradores podem descobrir, criar, 

compilar, distribuir ou aplicar o conhecimento através de dados antigos, recentes e na 

inserção de novos alterando a informação e o conhecimento. Já no entendimento de 

Nonaka e Takeuchi (1997, p. 79) “a criação do conhecimento organizacional é uma 

interação contínua e dinâmica entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito”.  

Segundo Nonaka e Takeuchi (1997, p. 65) diferencia conhecimento tácito e 

explicito da seguinte forma: 

O conhecimento tácito é pessoal, específico ao contexto e, assim, difícil de ser 
formulado e comunicado. Já o conhecimento explícito ou codificado refere-se 
ao conhecimento transmissível em linguagem formal e sistemática. 

Ainda que existem duas formas de conhecimento estes por sua vez continuam 

em constante interação entre as duas formas de conhecimento conforme Nonaka e 

Takeuchi (1997) que é operacionalizado pela “conversão do conhecimento” em quatro 

módulos: a socialização, internalização, combinação e internalização representado pela 

espiral do conhecimento, conforme demonstrado na figura 1. 

Em análise aos autores citados acima, pode-se dizer que a geração do 

conhecimento ocorre em duas vertentes de forma tácita e explicita onde pelo modo de 

transferência de conhecimento tácito onde ocorre por diversas formas como observação, 

treinamento, pratica de aprendizagem; já a externalização transforma o conhecimento 

tácito em explícito através de metáfora, analogia, diálogo e conceito. 

A combinação por sua vez é a troca do conhecimento explícito em explícito por 

meio de documentos, reuniões, conversas, redes de comunicação (meios eletrônicos). 

A internalização que transforma o conhecimento explícito em tácito, ou seja, é a 

internalização do conhecimento para o indivíduo que por sua vez criará um novo 

conhecimento “tácito” que gerará uma nova socialização, posteriormente a sua 

externalização e combinação criando uma espiral do conhecimento. 
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FIGURA 1 - Espiral do Conhecimento 

 
Fonte: Nonaka; Takeychi, 1997, p. 80. 

 
Segundo Young (2006) a retenção é o processo pelo qual os produtos de uma 

bem-sucedida criação de significado, ou seja, as informações dos ambientes são 

armazenadas para serem recuperadas no futuro como possíveis significados a serem 

atribuídos a novas situações; a retenção do conhecimento está se tornando um 

problema para os gerentes da gestão do conhecimento, e consequentemente para as 

empresas. 

2.2 GERENCIAMENTO DE PROJETO 

O dinamismo do mercado, a velocidade das mudanças das necessidades dos 

consumidores faz com que o desenvolvimento e implementação de projetos seja cada 

vez mais rápida tendo uma necessidade cada vez maior na gestão financeira voltado ao 

projeto/negócio. “Se há uma necessidade crescente de projetos, também há uma 

necessidade sempre crescente de que as pessoas entendam o modo como se pode 

dirigi-los eficientemente” (VERZUH, 2000, p. 23). É notável há anos, que, as 

necessidades das pessoas mudam, com uma velocidade cada vez maior. Os produtos 

se tornam cada vez mais rápidos ultrapassados e obsoletos, criando a necessidade de 

um novo projeto, que gere um novo produto, que satisfaça a necessidade deste 

consumidor, e que mantenha a empresa financeiramente viável no mercado. 

Verzuh afirma (2000, p. 23) que os projetos possuem duas características 

essenciais: “ter um começo e um fim, e de gerar um produto singular”. Dentro deste 

contesto de ter um começo e fim, surge desafios os quais os gestores do projeto 
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precisam enfrentar como: Gestão de pessoal, estimavas de custos e cronogramas, 

orçamentos, autoridades, controle e comunicação. 

Conforme Verzuh (2000) o ciclo de vida de um projeto possui quatro grandes 

pontos de decisões: definir, planejar, executar e concluir. A etapa intitulada “definir” em 

suma, refere-se quanto o que se pretende fazer, se estabelece as metas do projeto com 

equilíbrio entre custos, qualidade e tempo de desenvolvimento. A etapa planejar por 

sua vez refere-se em resumo ao: como se vai fazer, quem vai fazer, onde se vai fazer, 

quanto tempo levará. A execução por sua vez é o momento mais trabalhoso do projeto, 

que em geral segundo Verzuh (2000, p. 42) “abrange 90 por cento das tarefas do 

projeto”, é quando se dá vida a ideia, ao conceito inicial do projeto. A fase de conclusão 

não menos importante é a fase de comprovação da eficácia de todas as fases 

anteriores de forma formal ao cliente do projeto. Nesta última fase cabe ressaltar a 

revisão dos pontos fortes e falhos do projeto para posteriores melhorias, contudo 

ressalta-se que em todos os quatros pontos de decisões do projeto vão estar em ciclo 

PDCA em analogia a Falconi (1992). A figura 2, mostra explicita de forma resumida o 

ciclo de vida de um projeto padrão: 

 
FIGURA 2 - Ciclo de vida de um projeto padrão 

 
Fonte: Verzuh, 2000, p. 43. 

 

A figura 2 demostra uma simplicidade para estes quatros grandes pontos de um 

projeto. Fazendo uma analogia com Falconi (1992) e Carpinetti, (2009) cada fase entra 

em um ciclo de trabalho muito extensivo se aplicado por exemplo em cada fase a 

metodologia do 5W2H ou ao do PCDA como ferramentas de apoio ao desenvolvimento 

destes quatros pontos de decisão tornando muito mais ampla e complexa do que a 

síntese do ciclo de vida do projeto exposta. 

Conforme Vieira (2007) no simples fato de estar vivo, na mudança de um 

emprego, na criação de uma empresa ou no lançamento de um novo projeto, tudo 

engloba risco, cabe aos gestores estratificar, mensurar e controlar os riscos por meio de 
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ferramentas e processos os quais os remetam em um grau maior de assertividade 

minimizando estes riscos. Vieira (2007, p. 117) afirma: 

Não é possível eliminar os riscos por completo, mas podemos nos esforçar para 
reduzir a probabilidade de eles se concretizarem, ou para mitigar as 
consequências negativas. O objetivo da gestão de risco no Project Management 
é identificar, analisar, avaliar e tratar os riscos principais que podem afetar o 
projeto. 

Ainda segundo Vieira (2007) existem várias tipologias de riscos, e a 

responsabilidade dos líderes de projetos é a sua identificação, monitoria, minimização 

ou solução deste. São vários riscos e ameaças que incluem o gerenciamento e 

implementação do projeto dentro dele os mais comuns riscos de cronograma, risco de 

orçamento, risco de recursos humanos, risco de integração, risco de viabilidade 

financeira. Vieira (2007, p. 121) relata que em uma pesquisa com 269 executivos de 

empresas globais para um projeto local ou global os riscos que mais desafiam um 

negócio são: “Reputação, Regulamentário, Capital Humano, Tecnologia, Mercado, 

Crédito, País, Financiamento, Terrorismo, Desastre naturais”. 

Todos fatores possuem influência sobre o gerenciamento e desenvolvimento de 

um projeto, de um produto novo, podendo determinar um maior ou menor êxito, sobre 

seu desenvolvimento e implementação; todo fator, que as empresas possam mitigar os 

riscos do gerenciamento do projeto acaba por torna-lo em tese mais viável tornando 

uma vantagem competitiva. 

2.3 FASES DOS PROJETOS 

O gerenciamento de projeto no âmbito empresarial torna-se cada vez mais 

competitivo uma vez que sua gestão tem impacto no curto, médio e longo prazo. 

Conforme Slack (2009) quanto mais cedo, introduzido um produto no mercado maior 

será seu ganho, relativo pois na iniciação e na maturação do projeto existe um time no 

qual a empresas que divulgam um produto novo, tem uma vantagem competitiva no 

qual pode representar ganhos financeiros uma vez que os clientes destes novos 

produtos em geral buscam outros aspectos não sendo seu primeiro fator o custo. 
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FIGURA 3 - Efeitos do ciclo de vida de um produto 
 

 

Fonte: Adaptado de Slack, 2009, p. 70. 

 

Em análise a figura três pode-se dizer que na gestão de custo, torna-se vital 

quando o produto possui maturidade ou estabilidade de mercado, e ainda, se agrava 

quando este produto entra em declínio. Mas para que a competitividade da empresa se 

mantenha em alta por um longo período, é crucial que as mesmas trabalhem com o 

melhor custo estimado e efetivo na fase inicial do projeto, pois uma vez implementado 

retrabalhar os custos, se torna uma tarefa árdua; além de que o maior potencial de 

ganho é na inserção deste produto no mercado, uma vez que não existe concorrência 

direta em um primeiro momento, podendo assim trabalhar com uma maior margem de 

lucratividade. A medida que outros concorrentes ofertarem produtos similares o valor de 

venda do produto cai, em função da oferta e procura, tornando mais acirrada a 

obtenção da rentabilidade almejada na fase inicial do projeto. 

O processo de implementação de um projeto, se desmembrado a ideia 

primordial das 4 fases explicitada na figura 2 em comparação ao desmembramento 

destas 4 fases em subfases, o PMI (2013) explicita, que somadas as fases e subfases 

teríamos um montante de 47 fases ou processos para o desenvolvimento ou efetivação 

de um projeto. 

Diferentemente da área de aplicação, ou fase de execução, há um custo 

envolvido para o desenvolvimento e aplicação do projeto, tendo maior ênfase no 
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gerenciamento de tempo, custo, qualidade, recursos humanos, riscos e aquisições. 

Desde o esboço do produto uma das finalidades é a viabilidade do projeto em relação 

às expectativas do produto pelo cliente, sendo uma constante na monitoria e 

atualização de informações, durante todas as fases do projeto no intuito de mitigar os 

riscos da efetivação deste no mercado. 

 
QUADRO 1 - Gerenciamentos do projeto e as áreas do conhecimento 

 

 

Fonte: Adaptado de PMI, 2013. 

 

Todas as fases e subfases são importantes na execução de um projeto pois, 

todas as partes estão integradas, são interdependentes e ao mesmo tempo interligadas 

com reflexos na sua concepção final. Sob uma ótica empresarial/financeira Maximiano 

(2014) enfatiza que o grau de especialidade e incerteza é um dos principais fatores de 

descumprimento de prazos e orçamentos podendo; enfatizando como exemplo o 

orçamento do canal da Mancha que inicialmente era de 7 bilhões de dólares e terminou 

com valor aproximado de 14 bilhões evidenciando a importância do gerenciamento de 
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custos aplicado na concepção e desenvolvimento dos produtos / projetos. 

2.4 CUSTOS NO DESENVOLVIMENTO DE PROJETO 

Existe diferentes conotações de custo para o projeto que vão desde sua 

concepção até a entrega do produto final. Segundo Maximiano (2014) os custos ou 

melhor dizendo os valores monetários dispendido durante o projeto variam em volume e 

forma tendo em suma o valor total do projeto como resultante, mas que não confere o 

valor final do produto final desenvolvido. 

O gerenciamento dos custos de um projeto, ainda que necessitem de 

intensidades de esforços distintos, de acordo com o tamanho do projeto, PMI (2013) 

destaca os quatro processos que compõem essa área, planejar o gerenciamento de 

custos que engloba o planejamento de recursos como: mão de obra, materiais 

permanentes, material de consumo e terceiros. 

Já a estimativa de custo engloba e elaboração das despesas dos projetos com 

os fatores recém conotados. O orçamento do projeto por sua vez tem uma conotação 

maior, pois engloba os custos, despesas e investimentos do projeto. Por último o 

controle dos custos é monitorado de diferentes formas; fluxo de caixa x cronograma, 

business case que contempla toda análise da viabilidade financeira do projeto. 

A gestão de projetos não é uma tarefa de fácil execução, pois na sua grande 

maioria dos casos segundo Filho (2010) do início do projeto, até sua efetivação, há 

muitas mudanças na equipe de trabalho, na qual atrela-se ao gerenciamento de riscos, 

em projetos no qual se negligenciado impacta principalmente no tempo, na qualidade e 

no custo do projeto. 

É importante ressaltar que o gerenciamento de risco no desenvolvimento do 

projeto é de suma importância no intuito de mitigar os impactos decorrentes de fatores 

internos e externos das empresas. Em concordância a Vargas (2007) pode-se dizer que 

através do gerenciamento de riscos há a possibilidade da melhor compreensão da 

natureza do projeto, de modo a identificar e responder as potenciais forças e riscos do 

projeto, através da utilização de soluções normalmente relacionadas ao tempo, 

qualidade e custos. 
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O custo total do projeto é resultante de inúmeras entradas de dados e 

informações as quais podem ser melhoradas com diversas tipologias como técnicas 

analíticas, opiniões especializadas, reuniões, estimativa análoga, estimativa bottom-up, 

top-down, softwares. 

 

FIGURA 4 - Gerenciamento de custo do projeto 

 

Fonte: PMI, 2013, p.201. 

 

Contudo a análise, a atualização das informações, estimativas, indicadores e 

resultados financeiros necessitam de uma constante atualização e revisão a fim de 

minimizar os riscos inerentes a gestão e implementação de um projeto. 

2.5 DESENVOLVIMENTO DE ESTIMATIVA DE CUSTO APLICADO A UM PRODUTO  

A estimativa de custo no desenvolvimento de produtos novos é uma tarefa que 

é aplicada desde fase inicial do projeto até a efetivação das cotações ou formalizações 

do preço do produto a ser desenvolvido. Segundo Dan (2012) a maioria das empresas 
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do ramo metal mecânico se utilizam de especialista que conhecem todos os processos 

de produção como a palma da sua mão e transfere essa experiência para o trabalho e a 

função executada comuns na fabricação. 

A adoção de ferramentas eletrônicas segundo Kelly (2014) promove uma 

estimativa de custo mais consistente e precisa, baseado no tempo e processos de 

fabricação. Além destes custos elencam-se outros fatores que podem impactar no custo 

de um produto projeto como: 

• Há custos de instalação, tempo de execução, materiais, mão de obra em 

localizações geográficas específicas; 

• Gestão de custos do produto para chegar ao menor custo possível de uma 

peça individual ou produto; 

• Projeto de fabricação para identificar possíveis problemas na fase de projeto; 

• Modelos de custos para determinação rápida, consistentemente e precisa 

particularmente de tempo e custo; 

• No caso de custeio para fornecer uma visão do que uma peça ou produto 

deve custar para a fabricação; 

• Análise comparativa de custos competitivos para comparar os seus produtos 

para que da sua concorrência; 

• Citando capacidades que transmitem velocidade, precisão, consistência, 

agendamento e profissionalismo. 

Dan (2012) explicita em seu artigo que a maioria das empresas tem uma ânsia 

muito grande ou requerem uma velocidade rápida sobre a estimativa de custo de um 

novo produto o que por vezes força a concepção de uma estimativa erronea que em 

análise em um universo de um grande produto como carro, moto, casa, emprendimento 

pode determinar o êxito ou a estagnação de um projeto em comparação ao seu retorno 

financeiro. 

O should cost nada mais é que a estimativa de custo de um produto através de 

uma técnica de estimativa que segundo Nilesh (2010) os principais fatores que 

impactam na estimativa de custo são:  

 Matéria prima utilizada,  

 Processos de manufatura, 
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 Despesas gerais. 

O mesmo aborda ainda que sobre uma abordagem mais ampla de estimativa 

de custos pode incluir: 

 Complexidade dos componentes ou do produto,  

 Tolerâncias e especificações técnicas de design, 

 Estimativa de uso/consumo Anual, 

 Restrições de fabricação,  

 Localização da unidade de fabricação. 

Todos estes fatores tendem a impactar no custo do produto com maior ou 

menor proporção dependendo das competências e especialidade da empresa. O custo 

da MP varia em função do volume de compra e distância do centro de abastecimento. 

Já os processos de manufatura podem ser influenciados pela especialidade e recurso 

da empresa. A escolha da tipologia do processo de fabricação está atrelada a 

estimativa de consumo anual, bem como da perspectiva de longevidade do projeto. Por 

fim, a localização da unidade de fabricação impacta em custos de transporte, que em 

geral podem entrar na conta geral de despesas da empresa ou com um valor residual 

no custo do item desenvolvido. 



30 

 3 METODOLOGIA 

Com base nos objetivos propostos do presente trabalho, a seguir serão 

explicitados os procedimentos metodológicos que serão utilizados no decorrer do 

estudo. 

A metodologia pode ser entendida como a ciência e a arte do como 
desencadear ações de forma a atingir os objetivos propostos para as ações que 
devem ser definidas como pertinência, objetividade e fidedignidade. (VIANNA, 
2001, p. 95). 

Para Furasté: 

Metodologia: definição explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exata dos 
procedimentos técnicos, das modalidades de atividades, dos métodos que 
serão utilizados. Procura responder as questões: O quê? Onde? Como? 
Quando? Ou outras pertinentes ao conteúdo. É a explicação do tipo de 
pesquisa que será feita, do instrumental a ser utilizado (questionário, entrevista 
etc.), da equipe de pesquisadores e da divisão do trabalho, das formas de 
tabulação e tratamento dos dados, enfim, de tudo aquilo que se utilizou no 
trabalho de pesquisa. Vai depender, é claro, da natureza do trabalho, do tipo de 
pesquisa e dos objetivos propostos. (FURASTÉ, 2012, p. 137-138). 

A definição dos métodos de pesquisa contribuiu para a aquisição de 

informações confiáveis e pertinentes ao estudo, auxiliando na coleta dos dados, 

trabalho e interpretação destes a fim de melhor desenvolver o objetivo proposto. 

3.1CATEGORIZAÇÃO DA PESQUISA 

A categorização da pesquisa visa buscar a solução do problema, por meio do 

entendimento dos objetivos geral e específicos. Para Gil, (2008, p. 134) “A 

categorização consiste na organização dos dados de forma que o pesquisador consiga 

tomar decisões e tirar conclusões a partir deles”. 

Quanto à natureza, a pesquisa foi designada como aplicada, tendo em vista que 

se propôs identificar e resolver problemas. Segundo Gil a pesquisa aplicada, “[...] tem 

como característica fundamental o interesse na aplicação, utilização e consequências 

práticas dos conhecimentos”. (GIL, 2008, p. 27). 

Com relação aos objetivos, a pesquisa se caracterizou como descritiva 

exploratória e explicativa. Caracteriza-se como exploratória uma vez que o pesquisador 
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precisou buscar as fontes de dados e informações para compilar a base para o estudo 

proposto. A pesquisa é caracterizada como descritiva porque necessitou analisar e 

interpretar os dados qualitativos e quantitativos da pesquisa. Se caracterizou como 

pesquisa explicativa, pois se fez necessário explicar a dinâmica da ferramenta 

desenvolvida bem como os resultados subtraídos dela, logrando o êxito no qual a 

ferramenta foi desenvolvida e aplicada. 

O estudo exploratório: 

[...] possibilita uma explicação maior e um aprofundamento de estudos sobre 
um determinado assunto ou área, com vistas ao seu entendimento mais 
qualificado ou à descoberta de novas relações. (VIANNA, 2001, p. 130). 

A pesquisa descritiva visa descrever o fenômeno estudado ou as características 
de um grupo, bem como compreender as relações entre os conceitos 
envolvidos no fenômeno em questão. (ACEVEDO; NOHARA, 2004, p. 51). 

Quanto à conduta em relação aos procedimentos técnicos também se 

caracteriza como pesquisa bibliográfica, pois de acordo com Gil, “a pesquisa 

bibliográfica é elaborada com base em material já publicado”. (GIL, 2008, p. 29). Esta 

tipologia de pesquisa dará subsídio para que se possa melhor desenvolver o trabalho 

aplicando conceitos em vias práticas na efetivação e desenvolvimento da ferramenta e 

na condução da análise e diagnostico posteriormente. 

Para Vianna: 

Para desenvolver a pesquisa bibliográfica você deve proceder ao levantamento 
de material (livros, revistas científicas, jornais e outros) publicado a respeito do 
assunto, para poder identificar, nos escritos de vários autores, aspectos que 
possam contribuir para esclarecer o problema da pesquisa” (VIANNA, 2001, p. 
135). 

A pesquisa também se caracteriza como documental, onde se utilizou de 

informações vindas do sistema da empresa a qual possibilitou desenvolver o referido 

estudo, conforme Gil (2002), a pesquisa documental apresenta uma série de vantagens, 

pois os documentos constituem fonte rica e estável de dados. 

A pesquisa documental, para Silva: 

Difere da pesquisa bibliográfica por utilizar material que ainda não recebeu 
tratamento analítico ou que pode ser reelaborado; suas fontes são muito mais 
diversificadas e dispersas. [...]. A investigação documental é realizada em 
documentos conservados no interior de órgãos públicos e privados, [...]. (SILVA, 
2003, p. 61). 
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Com relação a abordagem dos dados o estudo se enquadra como qualitativo e 

quantitativo. Qualitativo, pois foi analisado as formas de cotação informal bem como se 

trabalhou na análise das complexidades dos itens / conjuntos baseado em interpretação 

dos desenhos técnicos conotando a sua complexidade. Gil, afirma que, 

A análise qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos 
dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os 
pressupostos teóricos que nortearam a investigação. (GIL, 2002, p. 133). 

Em análise, a Lakatos (2000) a pesquisa se enquadra como quantitativa pois, 

considera tudo aquilo que pode ser quantificável, mensurável, que é capaz de gerar 

números face às opiniões e informações para que as mesmas sejam classificadas e 

analisadas; em geral evidencia-se uma pesquisa quantitativa quando são aplicados 

métodos estatísticos como correlação, média, mediana, desvio padrão, análise de 

regressão para que busque um resultado numérico no qual possa ser analisado ou 

comprovado. 

Neste contexto, o presente trabalho contou com inúmeras cotações com valores 

de estimativas iniciais dos compradores e fornecedores bem como a estimativa final de 

fechamento do negócio. Ainda trabalhará com outras informações numéricas da 

tipologia de número de operações, peso dos componentes e outros fatores que poderão 

integra a ferramenta de estimativa de custo. Também foi utilizado regressão e 

correlação para o desenvolvimento da ferramenta de estimativa de custo a fim melhorar 

o grau de assertividade desta. 

Ambas pesquisas qualitativa e quantitativa tiveram seu desenvolvimento 

simultâneo na busca de informações correntes relevantes para comparativo, análise, 

correlação e posterior verificação da eficácia operacional comparando a variação da 

estimativa em relação aos itens/projeto desenvolvido da ferramenta de gestão a qual a 

pesquisa se propôs a fazer na busca da efetivação do objetivo geral proposto. 

3.2 COLETA DE DADOS 

Para obter o levantamento dos dados foi utilizado dois tipos de fontes: as 

primárias e as secundárias para o desenvolvimento do estudo. 
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As fontes primárias utilizadas foram os dados fornecidos pela empresa em 

estudo como valores dos itens, tipologia produtos, tipologia de processos aplicado a 

cada item, fornecedores, designação de matéria prima, desenhos, especificações 

técnicas, projeto aplicado a cada componente. Para obtenção desta informação no 

intuito de desenvolver um banco de dados as fontes foram provenientes do sistema 

SAP, sistema de cotação específico da empresa estudada e desenhos técnicos. A base 

de dados contemplou o histórico de implementação de 3 projetos desde a sua 

estimativa inicial até a concretização do seu custo efetivo contando com uma base de 

mais de 500 registros “peças” distintas. Estas 500 “peças” se distinguem em dois 

grupos: as dos itens, e as dos conjuntos. Em referência a simulação das variáveis, 

dependente em relação a constante, tanto para correlação e regressão destas foi 

simulado 3 grandes grupos; o da base como um todo e depois separando os grupos de 

itens e conjuntos. 

Ao todo a base de dados formou uma matriz com 16 variáveis ou grupos; dentro 

de cada grupo possui uma especificidade que poderia variar 2 critérios até 46 critérios 

diferentes dentro de uma variável. 

 
FIGURA 5 - Gerenciamento de custo do projeto 

 

Fonte: Autor, 2016. 

 

Algumas variáveis e as formas trabalhadas nas questões de critérios pois, foi 

necessário a compilação “agrupamento de dados os quais possuíam características em 

comum. Como exemplo o V8 precisou agrupar diversas classes de materiais, cujo os 

custos por kg eram similares e as características químicas e mecânicas, sobre a ótica 

de aplicação poderiam ser otimizadas em termos de flexibilidade de uso; com isso 

gerou-se 25 critérios ou opções de escolha; sem esta avaliação e agrupamento 
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teríamos uma variável com 39 critérios diferentes. O “V11” que é a variável ligada a 

estimativa de uso anual a princípio havia 526 critérios ao invés de somente 5 

compilados; isso porque cada item desenvolvido pela estrutura do produto tem uma 

quantidade de utilização que multiplicado pelo volume de venda anual gerava uma 

variação muito grande; na qual se optou em determinar faixas de variação sobre a 

estimativa de uso como de 1 peça até 1000; de 1001 até 2000 e assim sucessivamente. 

As fontes secundárias obtidas em livros, artigos e por meio eletrônico 

contribuíram para o conhecimento e aperfeiçoamento do tema em desenvolvimento 

destacando-se a pesquisa sobre a temática de estimativa de custo, gerenciamento de 

projeto, e análise estatística. 

3.2 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS  

A análise e interpretação de dados permitiu observar com minúcia os dados 

coletados, entendê-los e trabalha-los a fim de apresentar resposta a problemática 

proposta deste trabalho. 

Para a análise, interpretação e desenvolvimento do estudo foram utilizados os 

métodos a seguir: 

 O método: hipotético-dedutivo foi utilizado, na medida em que se parte de 

um problema, o qual será observado e analisado os processos permitindo que se 

pontuasse hipótese que no decorrer do estudo será confirmada ou negada. 

 O método estatístico foi aplicado, para a formulação da ferramenta 

trabalhando os dados qualitativos e quantitativos, na forma de análise multivariada, 

sendo as variáveis quantitativas caracterizadas como contínuas, e as variáveis 

qualitativas em nominais e ordinárias, sendo trabalhadas por meio de regressão 

múltipla. 

 O método experimental, permitiu a análise dos diversos fatores que 

influenciaram para a criação do problema e também permitiram uma possível solução. 

 O método comparativo, foi utilizado uma vez que compilado aos dados 

verificados, a correlação entre os fatores e desenvolvida a ferramenta de estimativa 

comparou-se o estágio inicial de cotação provida pelo histórico x valor de fechamento 
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do item x estimativa da ferramenta; quantificando a efetividade da ferramenta 

desenvolvida. 

Durante o desenvolvimento do estudo para uma melhor compreensão da base 

de estudo optou-se em simular 3 cenários, utilizando a base de dados como um todo, 

tanto para a análise de correlação e regressão; e também analisou somente pela ótica 

do critério de itens individuais e outro por conjuntos na busca da identificação de 

critérios concomitantes ao dos grupos. 

Para compreensão das correlações e regressões utilizou-se tabelas 

comparativas as quais agruparam os resultados para uma melhor visualização; já para 

a análise do grau de assertividade da ferramenta desenvolvida se utilizou a análise 

gráfica e tabelas nas quais, possibilitou visualizar de forma mais clara e objetiva o 

desenrolar do estudo proposto; bem como o formato da ferramenta; e os resultados 

obtidos.
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4 DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS 

Este capítulo é destinado aos resultados gerados através do desenvolvimento 

da pesquisa. Tem por objetivo trabalhar as questões de correlações na busca do 

entendimento da relação de duas variáveis no banco de dados. Já o desenvolvimento 

das regressões, foi planejado a fim de verificar quais variantes possuíam maior impacto 

sobre a geração de custo para contribuir na construção da ferramenta e da simulação 

de custo. Por fim apresentar a ferramenta desenvolvida e os resultados por ela gerado. 

4.1 CORRELAÇÕES  

A Correlação como um todo, explica a variação de uma variável em relação à 

média determinada, que pode ser um atributo de peso, custo, taxa, etc.... Visualizando 

o desenvolvimento da ferramenta de simulação determinou-se observar a correlação 

das variáveis em relação ao custo de fechamento de negócio imputado como “V10”. As 

tabelas que a seguir serão apresentadas sobre análise da base de dados como um 

todo; do grupo de itens, do grupo de conjunto e suas interligações. Quando uma 

variável apresentar 2 asteriscos o coeficiente é significativo a 1% e quando uma 

variável apresentar 1 asterisco o coeficiente gerado é significativo a 5%; em outras 

palavras ele possui um poder de explicação em torno da média “reta “ de 1 ou 5%. Os 

demais valores que não possuíam poder de explicação foram subtraídos das tabelas. 

4.1.1 Correlação da Base de dados 

A correlação da base imputou 526 itens sobre e as 16 variáveis sendo o “V1” 

excluído da análise por se tratar de uma variável nominal a qual o próprio software 

utilizado SPSS excluiu na primeira análise, porém, a mesma é necessária para análise 

do grau de assertividade da ferramenta proposta uma vez que é o ponto de referência 

para o mapeamento dos valores atribuído a cada item nela registrado. 
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Quadro 2 - Correlação da Base 

 

Fonte: Autor, 2016. 

 

Em relação a base geral de dados e a correlação das variáveis em relação ao 

custo de fechamento de negócio V10, tiveram uma relação e as demais variantes que 

compões o banco de dados tivemos correlação classificado como forte positiva em V9, 

fraca e positiva em V3, V4, V5, V7, V8, V14, V16; e fraca negativa em V11 e V13. 

Todas as variáveis são representativas a 1%. A relação de maior grandeza do custo do 

item “V10” sobre influência do peso do item é evidente quanto maior o peso “V9”, mais 

material utilizado que imputo em maior custo direto pela relação custo do material por 

kg; já as questões de classe da MP “V8” e espessura “V7” são critérios os quais são 

critérios técnicos definidos por projetos que convergem em relação ao peso e custo do 

item sobre a análise do peso por quilo que reflete no custo final do produto “V10”. 

Quando analisado os critérios da classificação de item/conjunto “V3”, ele faz 

sentido da classificação da tipologia do part number a ser desenvolvido se ele será de 

classificação como item simples “individual ou um conjunto”. A partir desta premissa as 

demais variáveis podem ter maiores ou menores impacto sobre o “V10” onde as 

informações pertinentes a cada grupo estão compiladas nos quadros 2 e 3. 

A variante “V4” tem relação com os dados relacionados aos itens individuais, 

pois ela é mais sensível sobre a ótica da alteração do uso de uma chapa ou perfil 
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especial do que o próprio conjunto, fato que pode ser comprovado sobre a análise das 

simulações em separados dos itens e conjuntos nos quadros 2 e 3 e também no quadro 

4 no qual traz a comparação resumida das 3 simulações. 

Já a variante “V5”, intitulada família tem uma maior relação com a família de 

itens de conjunto do que com a família de itens individuais, isto porque esta variante 

possui 21 opções de classificação 2 voltadas a itens individuais e as demais 19 

voltadas ao agrupamento de itens (conjuntos) com a mesma aplicabilidade. 

As Variantes V13 e V16 respectivamente atreladas ao tratamento superficial e 

processo são condições técnicas de aplicação onde o V13 contribuiu com uma relação 

fraca e negativa e o V16 fraca positiva. O V13 imputa algum tratamento superficial, 

podendo ser pintura, zincagem ou outro tratamento superficial podendo ser aplicado 

tanto para um item individual ou conjunto. Já o V16 foi melhor trabalhado dentro dos 

processos de fabricação voltados aos itens individuais pela facilidade de obtenção 

desta informação em relação ao mapeamento de todos os processos imputados a 

conjuntos soldados. 

Por fim a variante complexidade do item ou conjunto V14, a qual obteve uma 

relação fraca positiva foi classificada, desenvolvida e computada na base de dado 

através de conhecimentos técnicos mecânicos sobre a análise do desenho do 

item/conjunto sendo essa classificada em 3 critérios, baixa, média e alta; tendo por 

assim dizer que a classificação exercida na compilação de dados foi executada com 

bom grau de assertividade. Cabe ressaltar que este critério apesar de ter apresentado 

uma correlação como o fechamento do custo ela é suscetível a análise técnica do item 

e não simplesmente como os demais fatores que é uma extração de informações 

técnicas de projeto ou desenho. 

4.1.2 Correlação dos itens individuais 

O desmembramento dos itens individuais da base de dados contemplou a 

análise sobre 335 part numbers. Sobre esta simulação uma nova base análise foi 

gerada, onde, em relação a base do quadro 1 que se refere ao conjunto de dados se 

mantiveram as variáveis V4, V8, V9, V11, V13, V16 em análise da correlação destas 

com a variável em V10 sendo evidenciado no quadro número 2 abaixo se comparado 
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com quadro 1. As novas variáveis computadas sobre esta nova simulação foram: V2, 

V6, V12, V15. 

 
Quadro 3 - Correlação dos itens individuais 

 

Fonte: Autor, 2016. 

 
Analisando as variáveis podemos ver uma relação fraca e positiva em V2, V4, 

V8, V13, V15, V10; sendo que todas variáveis com grau de significância a 1% com 

exceção do V8 significante a 5%. A variável V9 apesar de seu grau de significância 

estar na casa de 1% sua relação ao custo do agreement pode ser considerada como 

forte e positiva. 

Já as variantes V6, V11, V12 são variáveis que quando comparadas ao V10 

são variáveis que possuem uma correlação fraca e negativa. Cabe ressaltar que a 

Variante V3 por ter sido classificada somente part numbers com tipologia de item 

individual quando simulado no software SPSS ela se tornou uma constante sendo 

desprezada na análise. 

4.1.3 Correlação dos conjuntos Soldados/Montados 

O conjunto de dados formados pelo grupo de part numbers determinado como 

família de “conjuntos” foi formada por 192 conjuntos diferentes. Como ocorreu na 
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simulação das correlações das variáveis para o pacote de dados voltados a grupo de 

itens, a variante V3 por estar filtrada em um só grupo ela se tornou uma constante e foi 

desprezada para análise do conjunto de dados. O quadro 4 abaixo correlaciona a 

variação das demais variáveis em relação ao V10, sendo que, as variáveis V5, V7, V8, 

V9, V11 e V14 variáveis as quais já são computadas na geração da base principal. 

 
Quadro 4 - Correlação dos conjuntos 

 

Fonte: Autor, 2016. 

 
Sobre análise das correlações das variáveis da família de conjuntos sobre o 

fechamento de negócio as Variáveis V5, V7, V8 e V14 possuem uma correlação fraca e 

positiva, o V9 sendo forte e positiva, todas elas sendo significativas 1%; e o V11 tendo 

sua conotação de correlação em V10 como fraca e negativa ao grau mesmo grau de 

significância de 1%. 

4.1.4 Comparativo das correlações 

A simulação da correlação da base de dados total bom como a divisão desta, 

em dois grandes grupos, a de itens individuais e de conjuntos é importante para uma 

melhor compreensão das variações das correlações sobre o custo de fechamento do 

negócio, sendo representado no quadro 5. 
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Quadro 5 - Correlação dos itens individuais 

 

Fonte: Autor, 2016. 

 

Observando o quadro se evidencia a recorrência das variáveis V8, V9 e V11 

sobre a correlação desta com V10. Sendo que V11, EAU - Estimate annual used com 

uma relação fraca e negativa em relação ao custo de fechamento. Já o V9 está 

fortemente correlacionado com o V10, por sua vez o V8 para o conjunto com um grau 

maior de agrupamento se comparado ao item em relação ao coeficiente gerado pela 

base, computando uma maior convergência deste critério para conjunto, do que para o 

item; porém ambos importantes independentemente do grupo a ele atribuído. 

4.2 REGRESSÃO 

Os modelos de regressão são largamente utilizados em diversas áreas do 

conhecimento, tais como: computação, administração, engenharias, biologia, 

agronomia, saúde, sociologia. Seu objetivo principal é obter uma equação que explique 

satisfatoriamente a relação entre uma variável resposta e uma ou mais variáveis 

explicativas, possibilitando fazer predição de valores da variável de interesse. Essa 
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relação dos fatores é importante uma vez que para o desenvolvimento da ferramenta de 

estimativa de custo se fez necessário mapear e identificar quais atributos teriam um 

maior impacto sobre a geração do custo de fechamento para o part number simulado, 

para que a ferramenta possa ter um melhor grau de assertividade em sua concepção e 

uso. 

4.2.1 Regressão da base de dados 

A formatação base de dado em sua formação contempla 16 variáveis, e 526 

itens. A variável V1 foi excluída da análise por se tratar somente da identificação do 

item ou por assim dizer de sua nomenclatura não existindo relação sobre a geração de 

custo. Foram simulados 8 modelos diferente para a análise do banco de dados geral 

mantendo sempre como variável dependente o “V10” alternando, inclusões e exclusões 

de variáveis V2, V3, V4, V5, V6, V7, V8, V9, V11, V12, V13, V14, V15, V16 as quais 

eram inseridas ou subtraídas das simulações dependendo se sua maior ou menor 

correlação/significância. Por fim de modo resumido apresenta-se na figura 6 que segue 

posteriormente o melhor modelo computado.  

O conjunto de dados plotados no modelo de regressão adotado possui o poder 

explicativo de 88,3% do Y "V10" em relação as outras variáveis em X " V9, V12, V14, 

V15, V2, V7, V13, V4. O Erro estimado padrão entorno da reta de regressão é de 

aproximadamente 130%. 
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FIGURA 6 - Correlação da Base de dado 

 

Fonte: Autor, 2016. 
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O modelo de regressão adotado acrescentou um poder explicativo de 

65.838.787,167 (SSR, ou soma dos quadrados explicados pela regressão), deixando 

uma nova soma de quadrados de resíduo (SQR) bastante inferior àquela apresentada 

pela média, num montante de 8.717.808,357. Logo 8.717.808,357 dos quadrados ficam 

sem poder de explicação. 

Como citado anteriormente o modelo estabelecido possui um bom poder de 

explicação entorno de 88,3% sendo as variáveis impactantes V9, V12, V14, V15, V2, 

V7, V13, V4. Em análise os coeficientes citados como representativos na variação do 

custo de fechamento de negócio, pode ser explicitada pela equação 1 que segue: 

 

V10 = 16,68 + 10,99V9** + 5,93V12** + 25,42V14** - 5,1V15**-32,95V2** + 1,88V7** -

33,64V13** - 25,82V4**                                                                                               ...(1) 

 

Em resumo aplicando estes critérios em tese teríamos um poder de explicação 

perto de 90% na formação do custo variando em função dos critérios “Vs” peso do item, 

preço por kg, complexidade, fornecedor, produto aplicado, espessura de material, 

tratamento superficial e a classificação do item em chapa, conjunto ou perfil. 

4.2.2 Regressão da base de dados dos itens individuais 

Na classificação dos itens que estão incluídos na base geral de dados 335 itens 

são caracterizados como itens simples, ou seja, não formam conjuntos, são puramente 

um item individual. Duas variáveis foram excluídas automaticamente pelo software 

SSPS na geração desta nova análise que foram o V1, atribuído a nomenclatura do item 

e o V3, o qual classificava os part numbers em itens simples e conjunto; uma vez 

realizado o filtro classificando somente os itens individuais esta variante tornou-se 

desprezível pois não tem aplicabilidade na geração das correlações desta nova base de 

dados. 

O conjunto de dados plotados no modelo de regressão adotado possui o poder 

explicativo de 88,2% do Y "V10" em relação as outras variáveis em X V16, V6, V13, 

V11, V15, V14, V12, V8, V9, V5, V7, V2, V4. O Erro estimado padrão entorno da reta de 

regressão é de aproximadamente 23% podendo ser comprovado pela figura 7 abaixo. 
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FIGURA 7 - Correlação da Base de dado 

 

Fonte: Autor, 2016. 

 

O modelo de regressão adotado acrescentou um poder explicativo de 

1.319.236,941 (SSR, ou soma dos quadrados explicados pela regressão), deixando 

uma nova soma de quadrados de resíduo (SQR) bastante inferior àquela apresentada 
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pela média, num montante de 176.370,060. Logo 176.370,060 dos quadrados ficam 

sem poder de explicação. 

As variáveis que tiveram um grau de significância relativo comparadas as 13 

variáveis imputadas na simulação; foram V4, V7 e V9 a qual pode ser explicita pela 

equação 2: 

 

V10 = -1,406 + 7,99V4** - 1,188V7* + 4,840V9*                                                         ...(2) 

 

A equação traz consigo a relação da formação do custo de fechamento em 

relação a classificação do item em chapa e perfil, espessura da matéria prima e peso do 

material. Observando a base de dado faz sentido esse estreitamento de critérios visto a 

grande variação de espessuras agrupadas na base de dado com 45 espessuras 

registradas faz uma aproximação destas 3 variáveis em relação as demais variáveis da 

base de dado simulada. 

4.2.3 Regressão da base de dados conjuntos 

Para geração da análise das variáveis sobre a família de itens aplicada ao part 

numbers designados conjuntos, foram trabalhados 191 códigos diferentes. O conjunto 

caracteriza-se na utilização de um código único para o mesmo, porém, com mais de um 

item para formá-lo, ou seja, 1 part number designado como conjunto é formado a partir 

de 2 ou mais itens individuais que em tese sofrem um processo de união “montagem, 

solda, rebitagem”, etc. 

O conjunto de dados plotados no modelo de regressão adotado possui o poder 

explicativo de 90% do Y "V10" em relação as outras variáveis em X V16, V13, V9, V6, 

V11, V15, V12, V4, V5, V2, V8, V14, V7. O Erro estimado padrão entorno da reta de 

regressão é de aproximadamente 189% observado na figura 8 que segue: 
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FIGURA 8 - Correlação da Base de dado 

 

Fonte: Autor, 2016. 
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O modelo de regressão adotado acrescentou um poder explicativo de 

59.367.198,92 (SSR, ou soma dos quadrados explicados pela regressão), deixando 

uma nova soma de quadrados de resíduo (SQR) bastante inferior àquela apresentada 

pela média, num montante de 6.366.903,44. Logo 6.366.903,44 dos quadrados ficam 

sem poder de explicação. 

Sobre análise das variáveis que possuem maior significância sobre a variável 

V10 custo do agreement forma: V2, V7, V8, V9 e V12 respectivamente ligado a 

classificação do produto, espessura da matéria prima, classe do material, peso do item, 

e preço por kg sendo expresso pela Equação 3: 

 

V10 = - 817,89 - 72,34 V2** + 4,787 V7* - 6,29 V8** +11,70V9** +8,03V12**         ...(3) 

 

A variante V2 tem impacto sua implicação pelo produto, pois a complexidade de 

vários conjuntos é maior quando aplicado a um tipo de produto se comparado a outro; 

lógico que em todos os produtos há conjuntos de baixa, média e alta complexidades, 

porém a incidência deste se dá em relação a proporção da quantidade de conjuntos 

aplicado aos produtos. Já a variantes V7 e V8, respectivamente espessura e classe da 

matéria prima só foi possível na aplicação no estudo através da identificação do 

principal material utilizado no conjunto através da abertura dos desenhos técnicos e 

identificação e determinação desta característica. Já o Peso do item V9, implica no 

maior uso de matéria-prima, bem como em tese na maior aplicação de um processo de 

concepção de conjunto. E o preço por quilograma V12, no qual tem uma relação o 

custo compra item x peso do mesmo, possui sua relação no preço final do item. O V 12 

pode ainda variar em função do fornecedor, em termos de custo fixado pelas empresas 

pois na configuração atual a maioria dos fornecedores da base, o custo de matéria 

prima e processos de fabricação são muitos similares, o que diferencia entre eles é o 

volume de fabricação, processos de melhoria contínua na busca da redução de custos 

dos processos produtivos, através da redução dos desperdícios de mão de obra, tempo 

de execução, e otimização de matéria prima. Já os custos fixos, estão atrelados a 

estrutura operacional, ativos das empresas entre eles, o custo de matéria prima, WIP – 

Work in process e produto acabado. 



49 

4.2.4 Análise dos conjuntos de Regressões 

A análise das 3, simulações foi importante para melhor compreender os fatores 

que possuíam maior implicação sobre o fechamento do custo do item. Estas 3 

simulações foram determinantes para definir quais critérios deveriam ser contemplados 

na ferramenta de simulação bem como compreender quais critérios estavam ligados 

nas 3 simulações e quais eram mais relevantes para seu grupo de estudo. Os resumos 

dos 3 modelos de regressões são evidenciados na figura 9 que segue: 

 
FIGURA 9 - Comparativo das Regressões 

 

Fonte: Desenvolvido pelo autor. 
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Percebe-se que os 3 modelos desenvolvidos de regressão possuem um bom 

poder explicativo, entorno de 88 e 90%, porém, o erro sobre a estimativa dos da base 

como um todo ou somente para os conjuntos é grande acima de 100% de variação; 

porém por outro lado há pouca variação sobre a base dos itens indicando uma melhor 

aplicação sobre a ótica do gerenciamento dos itens. 

Ao analisar a soma da regressão e a geração de seus resíduos percebe-se que 

o montante, a não ser explicados pelos modelos plotados fica entorno de 10 a 13% do 

montante dos quadrados analisados, sendo ponto positivo para os modelos 

desenvolvidos. 

Analisando a função do V10 com a variação em relação ao seus preditores, o 

modelo que contempla melhor o universo de variáveis é o modelo da base, porém o 

mesmo em tese terá melhor aplicabilidade quando voltado a aplicação de itens simples 

já que por sua vez as variantes V4, V7 e V9 sobre essa família possuem o menor erro 

padrão sobre a reta entorno de 23% contra aproximadamente 180% quando aplicado a 

família de conjuntos. 

Analisando os coeficientes da correlação pode-se dizer que as variáveis V9, V7 

respectivamente peso em quilogramas, e espessura do material são variáveis as quais 

são pertencentes aos 3 grupos de simulação em destaque verde na figura 8. Ainda a 

variante V4 que classificava o item em chapa, perfil ou conjunto faz sentido aparecer 

somente para o grupo de itens individuais, pois a classificação de chapa ou perfil é 

direcionado somente aos itens individuais e quando classificado como conjunto por si 

só não tem outra classificação a esta prerrogativa ou seja todos os itens conjuntos não 

tem distinção sobre eles neste critério em específico. 

A Variante V2 e V12, considerando a tipologia de produto aplicado e o preço/kg 

respectivamente tiveram interação entre a base de dados geral e a base de dados 

voltados aos conjuntos, tendo por assim dizer que estes critérios possuem maior poder 

de explicação quando imputados sobre a análise da base total e da base de dados dos 

conjuntos. A classe de material V8 teve um peso maior sobre o grupo de conjuntos do 

que sobre a base de dados geral ou dos itens em específicos. 

Ainda analisando a figura 8 pode-se dizer que complexidade do item V14, a 

classificação do fornecedor - V15, a tipologia do tratamento superficial – V13, são 
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fatores os quais possuem uma relação sobre a formação do preço final, considerando 

que a complexidade do item pode estar atrelada aos processos de fabricação, que 

incorrem mais ou menos custos, dependendo de sua aplicabilidade. O processo de 

tratamento superficial também irá embutir um maior ou menor custo dependo de sua 

aplicação se o mesmo é existe ou somente compete a uma proteção de óleo para as 

peças, ou se o mesmo é uma pintura, zincagem ou outro tratamento superficial, 

certamente terá incidência sobre o custo final do part number. Ainda a classificação do 

fornecedor V14 certamente imputará sobre o mesmo impacto na formação do custo 

pois está diretamente ligado a gestão de custo do fornecedor sobre a formação do 

preço de venda onde são embutidos os custos diretos e indiretos de produção mais a 

margem de lucratividade. 

4.3 FERRAMENTA DE SIMULAÇÃO DE CUSTOS 

A ferramenta de simulação de dados foi desenvolvida no excel utilizando o VBA 

- Visual Basic for Applications que em suma, é um módulo de programação de macros 

que interage sobre um banco de dados por meio de caixas de diálogos aplicados a um 

modelo de formulário desenvolvido. 

A ferramenta possui diversos filtros os quais foram desenvolvidos com base no 

modelo de regressões desenvolvidas. Em suma, ela executa as filtragens determinadas 

na ferramenta, e em referência aos filtros realizado ele compara a soma dos custos do 

grupo filtrado, divide pelo somatório do peso deste grupo gerando um coeficiente de 

custo por Kilograma, tanto para os itens individuais quanto para a família de conjuntos. 

Por sua vez este coeficiente gerado faz uma relação de multiplicação com o peso 

cadastrado para o part number em específico, gerando assim o que se determinou 

como qualidade de custo “B”, qualidade está gerada pela simulação de custo da 

ferramenta. 

É importante ressaltar que a ferramenta busca na geração e compilação de 

seus dados somente custo de qualidade “A”, que é determinado como custo do 

fechamento de negócio ou seja, itens e valores já firmados entre a empresa estudada e 

seus fornecedores para geração de novas simulações. 
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FIGURA 10 - Ferramenta Simulação de custo 

 

Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

A ferramenta de simulação contempla dois formatos de inserção de dados, um 

sendo de inclusão de item ou de alteração do mesmo para permitir que a pessoa que 

execute a simulação possa corrigir eventuais filtros errôneos executados tanto no 

registro de inclusão de dados quanto na manutenção dos registros simulados de 

qualidade “B”. 

As variáveis em destaque em vermelhos são as variáveis as quais foram 

imputadas como variáveis as quais possuem influência na formação de custo dos part 

numbers com exceção do V10 que é a resultante final dos filtros, o V12 que o valor 

obtido da relação custo do agreement dividido pelo peso acumulado da base de dado 

filtrada que por sua vez multiplicará este valor pelo V9 que gerará o valor final em V10. 

As variáveis em destaque na cor azul foram incluídas sendo opcionais de 

filtragem uma vez que a família de itens V5 pode direcionar melhor o custo por se tratar 

de itens com similaridades de processo ou aplicação. O volume V11 por sua vez em 

teoria tem implicações na formação do custo, pois quanto maior o volume em tese 

melhor é o aproveitamento de material a ser utilizado, também melhor diluído os custos 

com preparo da máquina set-up que incorre na formação do custo. Já os critérios de 
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processo em sua maioria pertencem a 2 ou 3 grupos especiais de processos, porém há 

as particularidades de processos que podem determinar uma maior variação sobre o 

custo por quilograma do item o que poderia distorcer positivamente ou negativamente o 

valor a ser gerado pela simulação. 

As variáveis V3 e V6 foram incluídas, pois a opção de tipologia V3 direciona o 

item para a família de itens individuais ou conjuntos servindo como registro, e filtragem 

na formulação do custo final. Já o V6 foi imputado pelo motivo da empresa estuda 

classificar muitos de seus produtos por módulos das máquinas; mas este é um critério 

específico da empresa estudada na qual sobre a ótica da base estudada não se faz 

necessária; porém optou-se por habilitar esta opção para evolução de estudo futuro. 

A ferramenta mantém 3 formatos de registro os de classe A, B e C sendo; os de 

classe A como cotação formal do fornecedor (custo efetivo do item), os de classe B 

como sendo valores gerados pela ferramenta com base nos custos dos itens com 

registro de classe A. Os itens de classe C podem ser imputados somente para monitoria 

como registro de estimativa do comprador possibilitando o comparativo entre as classes. 

Importante ressaltar que os critérios em vermelho no registro da qualidade A 

devem ser preenchidos em sua totalidade, acrescido dos V3, V5, V11, V16. O V6 não 

há necessidade de preenchimento, mas, a critério da empresa é uma informação 

pertinente para a mesma. 

4.4 FERRAMENTA DE SIMULAÇÃO DE CUSTOS, APLICAÇÃO  

Durante as primeiras 50 simulações executas utilizando os critérios os quais 

formam determinados como fatores mais relevantes na regressão dos itens V2, V4, V7, 

V8, V9, V12, V13, V14, V15, dois critérios tiveram que ser subtraídos V7 e V15 e re-

simulados os itens. A figura 10 evidencia os critérios utilizados na compilação da nova 

simulação de custo para os itens registrados posteriormente classificados com 

qualidade de custo B. 
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FIGURA 11 - Ferramenta Simulação de custo 

 

Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

O critério V7 que a ele é atrelado a espessura do material o mesmo filtrava 

muito os itens, ou seja, utilizando os demais filtros o V7 em sua maioria das vezes 

acabava por filtra somente o item a simular, sendo assim a ferramenta direcionaria a um 

grau de assertividade muito grande o qual não representaria em uma totalidade a 

simulação destes mesmos itens; porém para inclusão de novos itens é essencial. O 

Critério do V15 do fornecedor também acaba por direcionar muito os itens e no 

processo inicial de estimativa dos itens em geral o comprador não sabe para qual 

fornecedor o item será efetivado; a menos que haja uma determinação estratégica por 

questões de complexidade, qualidade, capacidade de entrega ou estratégia de negócio, 

logo este critério é necessário para registro da qualidade A que com o aumento da base 

de dados pode torna-lo um fator com melhor aplicabilidade quando há um 

direcionamento dos itens. Os critérios utilizados na simulação dos itens estão em 

destaque em pelo contorno em vermelho na figura 10 que segue; e os critérios em azul 

como resultantes dos filtros e registros sendo o V12 resultante do custo dividido pelo 

peso relativo dos itens filtrados, o V9 atrelado ao peso do item sempre explícito no 
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desenho técnico, e por fim o V10 sendo a resultante sendo a multiplicação fator V12 

com o V9, imputando em V10 um novo valor com classificação B. 

4.5 RESULTADOS OBTIDOS 

As análises que seguem sobre a efetividade da ferramenta de simulação de 

custo foram concebidas através da simulação dos 526 da base de dados, utilizando as 

premissas citadas no tópico 4.3. Foi necessário a execução inicial de 4 análises 

comparativas que se diferenciam em: 

 Comparativo entres itens com registro de Classe A, B e C; 

 Comparativo de todos os itens contemplando somente a Classe A e B; 

 Comparativo entre os itens com registro de Classe A, B e C multiplicando-

os pela sua demanda anual; 

 Comparativo de todos os itens contemplando somente a Classe A e B; 

multiplicando-os pela sua demanda anual. 

A primeira análise a ser executada foi a do comparativo entre os itens com 

registro de classe A, B e C, onde, a variação média sobre o valor do agreement do part 

number, intitulado classe A, sobre a estimativa inicial de cotação determinada pelo 

comprador de classe C, foi de 32%, quanto a variação da estimativa desenvolvida pela 

ferramenta de classificação B foi de 3%, podendo ser observado as variações no 

apêndice A. 

Esta mesma variação de 3% não ocorreu quando foi comparado todos os itens 

contemplando as classes Classe A e B; que por sua vez apresentou uma variação da 

estimativa da ferramenta em relação ao custo de fechamento de negócio de – 4% 

sendo explicitada no apêndice B. Esta variação, porém contemplou os 526 itens 

simulados, já a primeira análise comparou somente 106 itens os quais possuíam 

registro de estimativa de classe C. 

Já a terceira análise que compete o comparativo entre itens com registro de 

classe A, B e C multiplicando-os pela sua demanda anual a variação continua sendo de 

32% para os itens de classe C em comparação a classe A de custo e de 3% entre a 

variação da Classe B para A conforme quadro 6 em resumo ao apêndice C. 

 



56 

Quadro 6 - Comparativo entre classes A, B & C x demanda  

 

Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

Esta variação da classe de custo C para classe de custo A e da classe de custo 

B para classe de custo A é importante salientar que se refere a média 106 itens 

mapeados na base de dados que continham as 3 versões de custo. 

Ainda é possível observar a variação sobre o somatório do total de Spend 

previsto pela demanda. Este sim expressivo pela sua representatividade se 

compararmos a variação do somatório dos itens de classe B para A termos uma 

variação aproximada de 1,5% sobre o total quanto de C para A de aproximadamente 

42%. Esta variação bem como o montante financeiro exemplificado pode determinar a 

continuidade ou não do projeto dado suas proporções de investimento, rentabilidade. 

Certamente este é um ponto muito relevante no qual todo e qualquer projeto 

passa na sua fase inicial que é sobre a perspectiva da viabilidade financeira; sendo que 

se a estimativa foi extremamente conservadora ou extremamente otimista em termos de 

custo pode incorrer na postergação de um projeto economicamente viável ou então na 

continuidade de um projeto no qual será insustentável sobre a perspectiva econômica. 

A última análise aplicada sobre a perspectiva da mensuração do grau de 

assertividade da ferramenta desenvolvida foi o comparativo de todos os itens 

contemplando somente a Classe A e B; multiplicando-os pela sua demanda anual. 

Sobre essa base dos 526 itens estudados, 435 possuíam demanda sistêmica; os itens 

que não possuíam demanda em tese estão atrelados somente a reposição de peças ou 

tiveram recentemente sua substituição por outro part number; porém continuam ativo 

pelo critério de reposição deste material. 
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Quadro 7 - Comparativo entre classes A&B 

 

Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

Quando formatado a planilha para comparação considerando todos os itens que 

possuíam demanda gerou-se uma base de dados que remeteu a variação negativa 

média por item de B para A no valor de 3%. Quando somado toda a base de dados que 

é a resultante do custo do item classe A multiplicado pela sua demanda, e do custo do 

item de classe B multiplicado pela sua demanda percebe-se uma variação negativa 

menor que 1%, isso deve-se a variação da demanda dos itens que nesta família 

específica mostrou-se ser menor e muito próximo ao custo total de fechamento de custo 

para o projeto/produto estudado. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve por objetivo geral desenvolver e propor uma ferramenta 

eletrônica para gerar informação que melhore o grau de assertividade em relação a 

estimativa de custos em projetos, itens ou conjuntos novos, em relação ao custo de 

fechamento de negócio. 

O objetivo geral proposto vem ao encontro da problemática desta dissertação 

que buscou responder: a estimativa de custo baseado em uma ferramenta de 

estimativa que proporcionaria uma melhor acuracidade entre o valor inicial e o valor 

final do produto/ projeto, diminuindo os riscos de análise de viabilidade, tanto do item 

como do projeto final. 

Tendo em vista que se propôs identificar e resolver problema, a pesquisa se 

caracterizou como aplicada, caracterizando-se em relação aos seus objetivos propostos 

como: descritiva, exploratória, explicativa e documental. Onde os objetivos específicos 

foram traçados na busca do atendimento do objetivo geral do trabalho e da resolução 

do problema. 

Quanto a tratativa dos dados caracterizou-se com qualitativa e quantitativa 

sendo trabalhada uma base de dados a qual continha 526 itens, 16 grupos de estudos 

e estes grupos de estudos com mais de 143 opções de variações, sendo que muitas 

delas tiveram uma análise e agrupamento anterior a compilação de dados da planilha 

formal base do estudo. 

No que tange ao atendimento, dos objetivos do trabalho proposto pode-se dizer 

que o mesmo conseguiu suprir sua demanda e computar o êxito em sua proposta. 

O primeiro objetivo proposto tinha o propósito de extrair dados referentes às 

estimativas de custos iniciais determinadas pelos compradores, e custo efetivado no 

fechamento do negócio por item/conjunto foi obtido por meio da extração do sistema 

informatizado da empresa onde o custo do fechamento do negócio foi subtraído do 

sistema SAP e a estimativa inicial dos compradores da base de dados de registro do 

departamento de compra, servido como suporte na mensuração do grau de 

assertividade da ferramenta desenvolvida x compradores x fechamento de negócio 

evidenciado no tópico 4.5. 



59 

O segundo buscou identificar e elencar os principais fatores impactantes na 

conjunção dos custos dos produtos nas quais as variáveis forma trabalhadas sobre a 

perspectiva de correlação e regressão sendo esta última, fator determinante para a 

formulação da ferramenta de simulação de custo. Conforme citação de Nilesh (2010) e 

no tópico 2.5 alguns dos fatores que o mesmo cita os quais mais impactam na 

estimativa de custo são foram comprovados pela simulação da regressão das variáveis 

atrelando as variáveis de matéria prima, processos de manufatura, complexidade dos 

componentes ou do produto, estimativa de uso/consumo anual, estrições de fabricação. 

Sobre esta perspectiva as variáveis elencadas como determinante na variação 

do custo do item formam V2, V4, V7, V8, V9, V12, V13, V14, V15 respectivamente 

correspondente ao tipo de produto, classificação deste em chapa, perfil ou conjunto, 

espessura da matéria prima, classe da matéria prima, peso do item preço do item por 

quilograma, tratamento superficial, complexidade do item e fornecedor explicitados na 

figura 8 de forma resumida em referência a análise do tópico 4.2. 

O terceiro objetivo que era de desenvolver uma ferramenta eletrônica a fim de 

realizar uma estimativa de custo por meio dela, foi concretizado por meio da utilização 

do excel com o auxílio do módulo de programação VBA evidenciado no tópico 4.2 e 4.3 

que por sua vez determinou as variantes com maior impacto no item sendo V2, V3, V4, 

V5, V8, V11, V16, V13, V14 V12, V9 e V10 respectivamente classificação do produto, 

tipologia do item, categoria do item/ conjunto, grupo de família pertencente ao part 

number relacionado, classe da matéria prima, volume de produção anual, processo 

fabril, processo de acabamento superficial, complexidade, custo por quilograma, peso 

do item e custo estimado. 

Por último, o quarto objetivo específico que foi de verificar a eficiência da 

ferramenta eletrônica na estimativa de custo no desenvolvimento de projetos novos e 

projetos correntes, através da comparação da diferença entre o custo efetivado, versus 

estimativa inicial do comprador, versus estimativa da ferramenta eletrônica a qual foi 

desenvolvida; foi apresentada seu resultado no tópico 4.5, onde pode-se dizer que o 

grau de assertividade da ferramenta aplicada em relação a estimativa inicial dos 

compradores é muito mais efetiva. 

Como resultante positiva desta ferramenta a mesma apresentou uma distorção 
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sobre o custo de fechamento de 1,5% comparado ao custo de fechamento contra 42% 

de variação da estimativa C para a estimativa A de fechamento de negócio; que na 

base de estudo representou aproximadamente R$9.000.000,00 de diferença o que 

pode comprometer toda a efetivação de um projeto. 

Tendo por mensurar o grau de assertividade da ferramenta desenvolvida e a 

mesma mostrando positivamente favorável e confiável em termos de uso conclui-se que 

sua adoção para estimativa inicial de desenvolvimento de itens novos a mesma é 

efetiva e melhora o grau de assertividade da geração de custo respondendo então a 

problemática da dissertação que buscou responder: a estimativa de custo baseado em 

uma ferramenta de estimativa proporcionaria uma melhor acuracidade entre o valor 

inicial e o valor final do produto/ projeto, diminuindo os riscos de análise de viabilidade, 

tanto do item como do projeto final. 

Por fim o objetivo geral do trabalho que era desenvolver e propor uma 

ferramenta eletrônica para gerar informação que melhore o grau de assertividade em 

relação a estimativa de custos em projetos, itens ou conjuntos novos, em relação ao 

custo de fechamento de negócio foi logrado com êxito mostrando toda sua construção 

no decorrer do trabalho e sendo evidenciado nos tópicos 4.3, 4.4, 4.5. 

O estudo desenvolvido serve de suporte para outros estudos como: estudo da 

variável dependente V12 custo por kg em relação as outras variáveis podendo 

configurar um novo modelo em projeção. Também seria possível desenvolver um 

estudo em paralelo sobre variáveis econômicas que impactam sobre a variação do 

preço na commoditie de metal fabrication que incide em custos operacionais e matéria-

prima agregando a ferramenta desenvolvida um indexador de correção atrelado a data 

de fechamento do custo do item desenvolvido tendo assim por dizer uma correção dos 

preços em relação ao cenário atual x cenário ao qual o item foi desenvolvido. 

Para empresa a qual se desenvolveu o estudo a adoção da ferramenta traria 

vantagem sobre o grau de assertividade das estimativas iniciais em projetos novos ou 

correntes, diminuiria a fase inicial do projeto no que tange a estimativa dos itens e como 

um passo posterior poderia compilada ao sistema SAP o formato aqui desenvolvido o 

qual extrairia do próprio sistema a maioria das informações pertinente mantendo uma 

ferramenta extremamente atualizada possibilitando outras análises mais aprofundadas 
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sobre comparativos de Make vs Buy, gerenciamento de competitividade de 

fornecedores, análise de custo por módulo da máquina, análise de custo por família de 

item, por classe de material direcionando assim itens os quais lhes trouxesse mais 

rentabilidade financeira. 

Espera-se que por fim esta ferramenta possa ser usada ou ainda continuar 

sendo estudada pela empresa a fim de obter maior agilidade, assertividade no 

desenvolvimento de projetos novos, que possa ainda mais contribuir para um ganho 

competitivo em termos de gestão estratégica de itens/conjuntos. Que o trabalho sirva 

de base para outras pesquisas e para aprofundamento nesta mesma pesquisa sobre a 

temática já proposta; tendo por assim dizer que o mesmo cumpriu se papel proposto, na 

agregação de novos conhecimento, na geração de uma nova ferramenta, a qual pode 

proporcionar vantagem gerencial para desenvolvimento de produtos e projetos novos, e 

mas o mais importante, este trabalho proporcionou e continuará proporcionando que foi 

a geração do conhecimento aplicado em referência a espiral do conhecimento de 

Nonaka; Takeychi, (1997) na internalização do conhecimento, na sua socialização, em 

sua externalização e combinação, gerando um novo conhecimento que por sua vez 

pode ser novamente internalizado e continuar o seu fluxo de regeneração. 
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APÊNDICE A - Comparativo entres itens com registro de Classe A,B&C 
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APÊNDICE B - Comparativo de todos os itens contemplando somente a Classe A&B 
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APÊNDICE C - Comparativo entres itens com registro de Classe A,B &C multiplicando 

pela sua demanda anual 
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APÊNDICE D - Comparativo de todos os itens contemplando somente a Classe A&B; 

multiplicando-os pela sua demanda anual 
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